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8indrome de Oan der :Hoeoe
(&scleroticas azuis, fragilidade ossea e surdês)

por

Gorrêa 9TIeyer

Gotedrotico de Glinico Ottolmologica

Esta foi lida ha vaTlOS anos na
Sociedade de JV[edicinH

Nestes ultimoiS tem sido a literatura publicada.
Dela não fazemc!L's pequcna com o fim
de resaltar o primeiro trabalho nO;'.,80, de autoria do Dl'. gdilberto
Campos, e cleconservar o e a originalidade da re­
latada á culta Sociedade de l\leelicina que teve o merito
ele agremiar,embora por poucm; ano.s, valores inconteste,') ela :Medicina
Riogranden,')e.

N ti Hevista Brasileira de lHedicüuL e I~larmaeia,

ao,') mêse.,; de ~Jnlho, e 8etmnbro de 19:26, o Dl'. l~elilberto Cam-
pos .sob a olho.s azuis tre,') ca'so,,; de
azul (~ trata ele !sua COTn a frag'iliclade ossea e com a

nml1 artigo que muito intere,,;sa não só ao
11 quem a qllestão aféta muito de perto. Ii}ste autor

no ,seu trabalho, que é pequeno mas claro e ];reciso, OIS ".Seus ca-
sos, cujo,s doentinho,shaviam t-iofTido fratura,') OSSCcW, e dics-
torr.,ões diver!sas dO's membros.

Eln nenhum destes tres ob.servaclos do Dl'. Campo.') houve a oto­
crsc1erose nuvs na de um encontravam
varios caso.sde ,surclê.s. No Cél,SO que no~s foi dado agora observar, ha
a coexist,enciacla elas fraturas e das elscleroticm;
encontrando-ise o me,smo sindrOlllO, no pai e na avó da enferma,
gundo sua informação confirmada pelo marido.

1\1. I--1. V. F., branca, 21 anols, casada comA. F., nos procura e011-

imItando por uma \snrdê,s do ouvido direito, que ha mais ele anO(3,
se vem nêle ím;talandoe progredindo,. cada vê,s Inais.

O exame do ouvido nos revela em iseu conduto urn corpo estra-­
nho ( algodão de envolta com cerUInen endurecido) I que foi retirado,
ma,3 esta desobstrução em nada modificou a ,sua andi(~ão que conti­
nuava deficiente, quasi nula. Pensi'Stiu pois a surdê,s. O tímpano (se
111'08tra ao espéculo típico da otoe.sclerose, explicando a snrclês. LJ\JS

provas de ouvido com o diapasão confirmam este diagnostico e certi­
ficam a extrema diminuição ele audição da examinada. O ouvido es­
querdo em menor grau, já apresenta o inicio do mesmo mal do outro.
lHas o que chama atenção, mesmo a um observador inesperto, é o fran­
co e acentuado matiz azul elas esc1eroticas de lV1. Ij, Dois sintomas
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Album retinografico

Cliniea do Dl'. Conêa Meyel'. Catedl'atíeo de Cliniea

J<'aculdade de MedieinH de Porto Alegre.

"1. PUll(ll1s oeuli normal.

na

:? Região maeulaI' Jlonnal, com reflexos perifereais e perimueulares.

". I~egião macular nonnaJ.

4. Retinite albuminuriea: edema papilar, hemo1'l'agia retiJJiana e exsuc1atos

peripapila res.

5. O. D. HemOl'j'agia préretiniana (enso ele anemia penüóosa ).

n. o. K IIemol'l'agia ]ll'él'etiniana (easo (le :uH'llJi:1 perniciosa).



Antecedentes:

se € er:;cl icas
s seus comemorativos rezam o

Com a idade ,de 4 meze.s fraturou o
o femur ,esquerdo e com ano!'::; ,':>ofr,E'u uma quéda que a pro
leito, com um aparelho no quadril E'squerdo, durante oito me!'les,
sahendo informar lSi houve fratura, luxação ou c1i.storsão.

Aos 19 ano(:; casou-se, tendo agora um filho sadio, que nasc
t.ermo, apresentando, porelll, no joelho direito, lIma 1113c111a 1'U

congenita. I1Jstá noyam,ente gravida, de 4 mese.s, notando desde o
cio desta gravidêí::l que a i·ma audi<;ão eí::ltá diminuindo
Apresenta :IH. l~. o ganglio de Hicord bem percerptivel no braco
querelo. Ouve-se um sopro, cujo tempo não pudemos preci.sar, 1;0
co aortico.

Seu pai }( V. de 70 anO:8, completamente surdo, a8
escleroticas azuilS e dos 17 aos 60 anos, fraturou por 9 veses, difercm-
tes o,~sos: a clavicula direita, por tres os dois femures e ms 0,'5-
sos ,de a111'bas a perna,'). Não diz ao certo todas as fraturas foram
em cons1equenciade traumatismo. Ha três anos usa o velhinho mu­
l'8ta,<;, por incapacidade fisica.

A avó ,de :1\1, L., já falecida, era surda, tinha os olhos aZUl\,:) e so­
frera diversas fraturas.

A irmã mais velha de 1\1. L., com 24 anos, não tem 018 olhos
não é surda, ma.s já fraturou doi,'; ClSSOS dos membros por 2 vezes.

Alem destes tres sintomas descritos e verificados ne-sta nossa 00­
,"lervação, o Dr, E Campos.. citando Yario~ autores ql1€' estudaram o
assunto, ref,ere o relaxamento das 'capsulas e dos ligamentos articula­
res, que tambem verificou num dos seus ,ca180S.

Apert ,societé de Pediatrie, sessão de ~Junho de 1925, diz que
aJ,emdasi'oticas azui;;.;, que se encontram na osteopsatiro:se, que
o .nome generico do sindromo que estam,os tratando, se verifica fre­
quentemente ao nascer um amolecimento do cranio.

1\íarfan, IJesné e N obécourt, ,em diferentes caSOí::l de frag'ilidade
08;.;ea, verificaram este amolecimento ao nascer da calotecranicR.

A otoesc1erose, já sabemos de ha muito, é uma afecção qne se tra­
duz anatomicamente por nma osteoporose ela capsula do labirinto,
muitas vezes acompanhada tambem de rarefação do osso temporal, do,')
ossos restantes do cranio, assÍln como dos outros do corpo.

Qual a etiologia desta afecção, por muitos de8crita com o nome
de o>'4feopsatirose?

Será uma afecção por carencia de vitamina.s
Terrien, nma insuficiencia das paratireoides 1

Será sifilis '?
N nbécourt diz que exi.sü.. um -sindromo de fr.agilidade

a .sifillli não póde ser incriminada senão em alguns casos,
sões osseas que a .sifilis prodús dif,erem das que se en
outros doente.s.


